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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: implantar a escala de 
Braden adulto na rotina de enfermagem para 
avaliação de riscos de lesão por pressão em 
pacientes internos. Metodologia: Trata-se de 
uma pesquisa-ação, de natureza qualitativa 

e quantitativa. Nos dados qualitativos foi 
considerada a técnica de análise de conteúdo 
proposta por Bardin, enquanto os dados 
quantitativos foram analisados através da 
estatística descritiva simples, para construção de 
gráficos. Resultados: A maioria dos profissionais 
avaliaram como relevante a implantação 
do instrumento, e que é possível aplicar os 
conhecimentos adquiridos durante as atividades 
interventivas em suas práticas assistenciais. 
Conclusão: A pesquisa teve relevância por 
proporcionar o aprimoramento dos profissionais 
frente à prevenção de lesão por pressão e 
aplicabilidade da Escala de Braden, bem como a 
implantação do instrumento enquanto objeto do 
estudo na rotina de enfermagem. A intervenção 
contribui também para a qualidade da assistência 
no serviço e como passo norteador para outros 
estudos científicos.
PALAVRAS - CHAVE: Lesão por Pressão. 
Segurança do Paciente. Assistência a Saúde. 
Enfermagem. Eventos Adversos.

IMPLEMENTATION OF THE BRADEN 
SCALE IN THE MEDICAL CLINIC OF THE 
REGIONAL HOSPITAL IN THE STATE OF 

PERNAMBUCO
ABSTRACT: Objective: to implement the adult 
Braden scale in the nursing routine to assess 
the risk of pressure injury in inpatients. Method: 
This is an action research, qualitative and 
quantitative in nature. In the qualitative data, 
the technique of content analysis proposed by 
Bardin was considered, while the quantitative 
data were analyzed using simple descriptive 
statistics, for the construction of graphs. Results: 
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Most professionals assessed the implementation of the instrument as relevant, and that it is 
possible to apply the knowledge acquired during interventional activities in their care practices. 
Conclusion: The research was relevant for providing the improvement of professionals 
regarding the prevention of pressure injuries and the applicability of the Braden Scale, as 
well as the implementation of the instrument as an object of study in the nursing routine. The 
intervention also contributes to the quality of care in the service and as a guiding step for other 
scientific studies.
KEYWORDS: Pressure Injury. Patient safety. Health Assistance. Nursing. Adverse events. 

INTRODUÇÃO
As Lesões por Pressão (LPP) diferente das demais alterações da pele constitui um 

problema de saúde publica cuja ocorrência implica altos custos para o sistema de saúde, 
impacto na qualidade de vida do indivíduo e família além de influir na morbimortalidade.¹ 

A denominação desse tipo de lesão tem sofrido modificações ao longo do tempo, 
inicialmente eram denominadas de úlceras de decúbito, escaras, escaras de decúbito, 
úlceras de pressão e úlceras por pressão.²  Atualmente, houve uma mudança na terminologia 
de Úlcera por Pressão para Lesão por Pressão, de acordo a Sociedade Brasileira de 
Estomoterapia (SOBEST) a nova terminologia descreve de forma mais precisa esse tipo de 
lesão tanto na pele intacta quanto na ulcerada.³    

A Lesão por Pressão define-se como um dano localizado na pele ou em tecidos 
moles subjacentes, geralmente sobre uma proeminência óssea ou relacionada a uso de 
dispositivos médicos. Esse tipo de lesão ocorre como resultado de uma pressão intensa 
isolada ou combinada com forças de cisalhamento e/ou fricção podendo ser afetada pelo 
microclima, nutrição, perfusão e comorbidades associadas.4

Sabe-se que as LPP’s configuram um problema de grande magnitude, no entanto, 
no Brasil estudos apontam que não existem dados que mostrem a dimensão geral do 
problema.2 Pesquisas estimam que a incidência de LPP nas UTIs esteja entre 10,62% a 
62,5%, sendo que em unidades de clínica médica se encontrou uma incidência de 42,6% 
e, em unidades cirúrgicas, de 39,5%.5 

As lesões por pressão desenvolvidas após a admissão do paciente nas instituições 
de saúde, em sua maioria, são consideradas eventos adversos potencialmente evitáveis. 
Segundo dados do Sistema de Notificações da Vigilância Sanitária (NOTIVISA), em 2014, 
das 8.435 notificações de evento adverso relacionado à assistência à saúde, 1.319 foram 
notificações de lesão por pressão, equivalendo a 15% dos registros.6 

Os incidentes relacionados à assistência à saúde, especialmente os eventos 
adversos, constituem um problema de saúde pública, necessitando de respostas efetivas e 
imediatas para sua redução, nesse sentido, devido ao elevado índice de eventos adversos 
evitáveis em hospitais, foi instituído o Programa Nacional de Segurança do Paciente por 
meio da portaria de nº 529/2013 com objetivo de melhorar a qualidade da assistência e 
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diminuir esses eventos adversos em todo território nacional.7 
Estudos comprovam que a maioria das LPs pode ser evitada através da identificação 

precoce dos pacientes em risco e da implantação de estratégias de prevenção. Para avaliar 
esses riscos, as diretrizes internacionais recomendam o uso de escalas de avaliação, 
sendo a mais utilizada no Brasil a escala de Braden.¹ 

A escala de Braden adulto foi adaptada para língua portuguesa e validada para 
o Brasil em 1999, por Paranhos & Santos, tendo como objetivo identificar o risco de 
desenvolver lesão por pressão em pacientes a partir dos cinco anos de idade.8     

Essa escala consiste em seis sub-escalas que avalia a percepção sensorial, 
umidade, atividade, mobilidade e nutrição, classificadas de 1 a 4, e fricção e cisalhamento, 
de 1 a 3, com um escore total potencial que vai de seis a vinte e três. Quanto menor for 
a pontuação obtida no escore total utilizando essa escala, maior será o risco do paciente 
desenvolver LPP.9

Atualmente, adota-se a seguinte categorização para classificar o risco do paciente: 
Risco baixo de 18 a 23; Risco moderado de 14 a 17; Risco alto de 10 a 13; e Risco muito 
alto escores iguais ou menores do que 09. È importante saber que a determinação do risco 
para o desenvolvimento de LP, por meio de uma escala específica, deve ser associada ao 
julgamento clínico, para se avaliarem outros fatores relacionados.10-4 

A idade avançada e o longo período de internamento têm sido relacionados ao 
desenvolvimento de LPP. Estudos mostram que as primeiras LPP desenvolvem-se na 
primeira semana de hospitalização.11 O que pode ser justificado pelo processo fisiológico 
de envelhecimento em decorrência das várias alterações na pele e em suas estruturas de 
suporte que, associadas a outras alterações como quadros agudos de doenças crônicas, 
tornam a pele mais vulnerável à pressão, ao cisalhamento e à fricção.12

A pronta identificação de pacientes em risco para o desenvolvimento de LPP, 
por meio da utilização de ferramenta validada, permite a adoção imediata de medidas 
preventivas. Assim, todo paciente deve ser avaliado sistematicamente e minuciosamente 
no ato da admissão e diariamente até sua alta hospitalar, para essa finalidade deve ser 
utilizadas escalas preditivas, com elevado grau de confiabilidade e especificidade.13

Considerado um problema de saúde persistente, a LPP causa sofrimento aos 
pacientes e familiares, gera altos custos à instituição além de aumentar a carga de trabalho 
das equipes de enfermagem que desempenham papel central nos cuidados. Nesse sentido, 
torna-se fundamental a adoção de medidas preventivas para reduzir a sua incidência, visto 
que esta é considerada um importante indicador de qualidade assistencial.11

Visto que o setor da clínica médica no hospital do estudo constitui um setor de 
longa permanência, além de o perfil predominante corresponder a idosos, com patologias 
crônicas agudizadas e restritos ao leito no qual classificam-se como grupo de risco para o 
desenvolvimento das LPP, torna-se necessário a avaliação desse risco de forma sistemática 
e rotineira por enfermeiros capacitados.
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O estudo teve como objetivo implantar a escala de Braden adulto na rotina de 
enfermagem para avaliação de riscos de LPP em pacientes internos na clínica médica 
do Hospital Regional Dom Moura, a partir de um instrumento, que proporcione a equipe 
aprimorar os conhecimentos de enfermagem da clínica médica a cerca das LPP, visando a 
identificação precoce dos riscos de desenvolver LPP e a sua correta aplicabilidade. Desta 
feita, justifica-se a importância da implantação da escala preditiva de avaliação risco, para 
que a partir dessa avaliação seja elaborar um plano de cuidado individualizado e centrado 
no paciente a fim de prevenir o surgimento de LPP, garantir uma assistência integral e de 
qualidade ao usuário, além de melhorar a qualidade da prática assistencial e atender aos 
requisitos legais voltados para a segurança do paciente.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa-ação, de natureza qualitativa e quantitativa. Que consistiu 

na implementação de um instrumento preditivo que avaliou o risco de o paciente desenvolver 
lesão por pressão, quais seja a Escala de Braden, junto a rotina dos profissionais de 
enfermagem do setor de clínica médica. 

O estudo foi realizado na Clínica Médica do Hospital Regional Dom Moura, (HRDM) 
do município de Garanhuns-PE. O município de Garanhuns-PE situa-se na Região do 
Agreste Meridional do estado de Pernambuco e sedia a V Gerência Regional de Saúde 
(GERES) do estado, com uma população estimada de 138.642 habitantes em 2017.15 

O Hospital Regional Dom Moura é referência hospitalar para uma população de mais 
de 500 mil habitantes, dos 21 municípios que compõem a V Gerência Regional de Saúde. O 
hospital dispõe de uma estrutura de 116 leitos, sendo 28 na clínica médica, atende os casos 
de emergência nas especialidades de clínica médica e cirúrgica, obstetrícia, pediatria e 
ortopedia. Ao todo, são mais de 10,2 mil pessoas atendidas mensalmente.16

A população do estudo foi representada pelos profissionais de enfermagem da clínica 
médica, que correspondeu a 07 (sete) enfermeiros plantonistas, 01 (uma) enfermeira diarista, 
e 21 (vinte e um) técnicos em enfermagem, totalizando 29 (vinte e nove) profissionais. A 
amostra foi aleatória e intencional, sendo constituída pelos profissionais que estiveram 
escalados no setor da clínica médica do HRDM no período do estudo.

Foram incluídos na participação desta pesquisa todos os profissionais de enfermagem 
que atuam na Clínica Médica do HRDM, enfermeiros e técnicos em enfermagem que 
aceitaram participar da pesquisa. A vinculação desses profissionais ao serviço varia entre 
concurso público e plantões extraordinários, entretanto, todos foram considerados para a 
pesquisa, uma vez que esses profissionais já atuam há pelo menos um ano no serviço. 
Foram excluídos dessa pesquisa aqueles profissionais que se recusaram a responder o 
questionário, ou aqueles que no período da coleta dos dados encontravam-se afastados, 
de férias ou licença. Diante dos critérios de elegibilidade, a amostra foi representada por 07 
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(sete) enfermeiros plantonistas, 01(uma) enfermeira diaristas e 21 (vinte e um) técnicos em 
enfermagem, totalizando 29 (vinte e nove) profissionais.

Para alcança o objetivo proposto no estudo, foi necessária a construção de 4 etapas 
para o desenvolvimento das ações interventivas. A 1ª etapa constituiu na pactuação entre 
a Gestão Hospitalar, a Coordenação de Enfermagem, o Núcleo de Educação Permanente 
e a gerente do setor ao qual se destina a intervenção. Nesse momento, a proposta da 
intervenção foi apresentada às profissionais que compõem esses núcleos a fim de promover 
uma discussão acerca da importância do tema, bem como para o acolhimento de possíveis 
sugestões que viessem a surgir. 

A 2ª etapa se deu pela aplicação de um questionário semiestruturado aos 
profissionais de enfermagem da Clínica Médica durante os sete dias da semana no 
período de 25/11 a 01/12/2019. O questionário foi elaborado com objetivo de obter um 
diagnóstico sobre o conhecimento dos profissionais relacionado à temática a fim de 
subsidiar o planejamento das etapas subsequentes. Sendo constituído de questões 
referentes à percepção dos profissionais a cerca das LPP, das medidas preventivas, do 
conhecimento da Escala de Braden e da importância da prevenção das LPP em pacientes 
hospitalizados. Os questionários foram entregues pela pesquisadora junto ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a participação se dava de forma voluntária 
e intencional. Sabendo que o setor correspondente ao estudo demanda bastante tempo 
dos profissionais, os questionários foram entregues em momentos oportunos que não 
coincidissem com os horários de medicação e/ou na realização de procedimentos aos 
usuários. Em relação à categoria profissional, responderam ao questionário um total de 29 
(vinte e nove) profissionais, destes, 08 (oito) eram Enfermeiros e 21 (vinte e um) Técnicos 
de Enfermagem. 

A 3ª etapa compreendeu a realização de rodas de conversa in loco, realizadas na 
sala de evolução da Clínica Médica. Primando pelo pensar, dialogar e construir, as rodas 
de conversa foram planejadas a partir da análise das informações dos questionários, cujas 
respostas expressaram o conhecimento dos participantes acerca da lesão por pressão. 
Durante o momento foi disponibilizado aos profissionais o instrumento objeto do estudo, 
qual seja, a escala de Braden e levada à discussão o termo “Lesão por Pressão”, dados 
epidemiológicos da ocorrência das LPP em pacientes hospitalizados, a escala de Braden 
enquanto instrumento preditivo e validado para avaliar o risco de LPP e a importância 
de avaliar previamente o risco de LPP para traçar o plano de assistência voltado para 
a prevenção das lesões. Após a discussão, os participantes receberam um questionário 
de satisfação no modelo de “Escala Likert” contendo questões relativas à satisfação do 
momento. Após esses momentos, foi divulgada a Oficina Pedagógica, que compôs a 4ª 
etapa da intervenção.  As rodas de conversa ocorreram durante os sete dias da semana 
subsequente à 2ª etapa. Os momentos foram facilitados pela pesquisadora e contou com 
um total de 25 (vinte e cinco) profissionais participantes.
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A 4ª etapa da intervenção constituiu a Oficina Pedagógica intitulada: “Assistência 
de Enfermagem na prevenção das Lesões por Pressão” e foi facilitada pelo enfermeiro 
especialista em feridas, membro da Sociedade Brasileira de Enfermagem em Feridas e 
Estética (SOBENFEE) e pela enfermeira pesquisadora. A oficina ocorreu em um único 
dia, com duração de aproximadamente 4 horas e se desenvolveu em três momentos: 
1) Acolhimento dos participantes; 2) Discussões e reflexões abordando a temática; e 3) 
Realização da atividade central com construções, reflexões, contribuições e finalização. 
Com o objetivo de motivar a participação e enriquecer o momento foram utilizados conteúdos 
expositivos sob a luz da Política Nacional de Promoção da Saúde, Política Nacional de 
Segurança do Paciente, além das recomendações internacionais da European Pressure 
Ulcer Advisory Panel and National Pressure Ulcer Advisory Panel (EPUAP/NPUAP).

Para execução da oficina foram elaborados 03 (três) estudos de casos clínicos 
hipotéticos, voltados para a realidade local. Os casos foram distribuídos aos participantes, 
juntamente com a escala de Braden, para que, em grupo, eles pudessem discutir o caso, 
avaliar o risco de lesão por pressão de acordo com a escala de Braden e traçar um plano 
de cuidado de acordo com a necessidade e singularidade de cada caso. As atividades se 
desenvolveram em grupos denominados “G1, G2 e G3”, onde estes tiveram livre escolha 
de organização dos seus membros, o que possibilitou mobilidade entre eles, ampliando a 
troca de saberes. Ao todo, participaram da oficina 14 (quatorze) profissionais de saúde. 

Com a finalidade de consolidar essa prática na rotina do serviço na Clínica Médica 
do Hospital Regional Dom Moura, foi elaborado um instrumento de planejamento voltada 
para a continuidade do aprimoramento dos profissionais frente a temática, para contemplar 
as ações de educação permanente no referido serviço ao longo do ano de 2020, integrando 
o plano de ação do Núcleo de Educação Permanente da referida instituição. 

Os dados do estudo que emergiram dos questionários referentes às questões 
abertas foram tabulados e analisados através da técnica proposta por Bardin,17 a análise de 
conteúdo consistiu nas seguintes etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento 
dos resultados, inferência e interpretação. A discussão possibilitou a identificação de 03 
(três) categorias temáticas, conforme as falas dos sujeitos da pesquisa: 1) Boas práticas 
frente à prevenção de lesão por pressão em pacientes hospitalizados; 2) Importância 
da implantação da Escala de Braden como instrumento preditivo para avaliar o risco de 
desenvolver lesão por pressão; 3) Dificuldades e expectativas na prevenção de lesão por 
pressão a partir da avaliação do risco pela escala de Braden. 

Considerando a natureza quantitativa do estudo, os dados referentes ao questionário 
de satisfação/ avaliação foram dispostos em tabelas após tabulação através do software 
Microsoft office Excel 2010, e em seguida analisados através do cálculo de valor percentual 
em relação ao nível de satisfação sobre a temática. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Autarquia Educacional 
de Belo Jardim - AEB sob o CAAE: 21981019.6.0000.5189. As etapas da pesquisa foram 
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realizadas no período de novembro de 2019 a fevereiro de 2020.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise realizada a partir das respostas expressas nos questionários permitiu 

compreender o ponto de vista dos profissionais em relação ao tema abordado. Nesse 
sentido, os dados deste estudo, após analisados e organizados por afinidade resultaram 
em três categorias temáticas, a saber: 1) Boas práticas frente à prevenção de lesão por 
pressão em pacientes hospitalizados; 2) Importância da implantação da Escala de Braden 
como instrumento preditivo para avaliar o risco de desenvolver lesão por pressão; 3) 
Dificuldades na prevenção de lesão por pressão a partir da avaliação do risco pela escala 
de Braden.

Estas categorias atendem o desenho deste estudo no que desrespeita ao 
aprimoramento do conhecimento sobre o tema Lesão por Pressão, contribuindo para a 
compreensão dos profissionais da saúde, do quanto ele é essencial para uma gestão do 
cuidado de enfermagem segura e de qualidade. Diante da magnitude do problema que as 
Lesões por pressão causam nos serviços de saúde, a prevenção tem sido apontada como 
o meio mais eficaz para minimizar esse evento adverso potencialmente evitável.18

Boas práticas frente à prevenção de lesão por pressão em pacientes 
hospitalizados

Essa categoria permitiu compreender quais as medidas preventivas das lesões por 
pressão e sua importância a partir do relato dos profissionais de enfermagem. As falas a 
seguir fazem referência a este fato: “O principal método de prevenção é a mudança de 
decúbito, além do uso de colchão especial e manter o paciente higienizado (TE1)” como 
também “[...]utilizar hidrantes e cremes de barreira (E2)”.

Conhecer as medidas de prevenção das LPP é o primeiro passo para traçar um plano 
de cuidado baseado na necessidade do usuário, corroborando com os dados mencionados 
Santos e colaboradores em um de seus estudos sugerem que as principais medidas 
preventivas das LPP envolvam a mudança de decúbito, uso do colchão de poliuretano, 
hidratação da pele, posicionamento do paciente além da avaliação sistemática da pele.19 

Ainda de acordo com as medidas de prevenção das LPP os profissionais fazem 
menção a práticas como: “evitar atrito e pressão nas proeminências ósseas, uso de coxins 
e filmes transparentes para proteção da área de maior risco (E1)” e “(...) manter nutrição e 
hidratação adequada, uso de coberturas especificas para proteção da pele e avaliar o risco 
através da escala de Braden (E2)”. 

Tanto quanto avaliar o risco do paciente desenvolver LPP diariamente, é importante 
que estratégias de prevenção sejam utilizadas para prevenir danos na pele como: 
inspecionar a pele diariamente e protegê-la contra excesso de umidade, ressecamento, 
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fricção e cisalhamento; usar superfícies de suporte e alívio da carga mecânica para minimizar 
os efeitos do excesso de pressão causado pela imobilidade nesse caso a mudança de 
decúbito deve ser feita rigorosamente para redução da pressão e,  para reduzir  a fricção 
e a força do cisalhamento é indicado medidas como o posicionamento adequado e uso de 
técnicas corretas para a transferência e mudança de decúbito do paciente,  além do uso de  
hidratantes e  películas protetoras como os hidrocolóides finos e filmes transparentes. 4-18

No que se refere a manter o paciente higienizado, principalmente quando se trata de 
casos com incontinência urinária ou fecal, a troca de fralda é recomendável imediatamente 
após ocorrer a eliminação, seja urinária ou fecal, com o intuito de minimizar o contato da pele 
com a umidade.  É importante também realizar inspeção dos lençóis a cada mobilização 
do paciente no leito em busca de umidade, sujidade e vincos nos lençóis, pois a presença 
desses fatores potencializa o risco de LPP.20  

Questionados quanto a importância de utilizar métodos para prevenir a incidência 
de lesão por pressão em paciente hospitalizados, todos os profissionais que participaram 
do estudo afirmaram ser de extrema importância para garantir uma assistência de 
qualidade aos usuários, no entanto, percebeu-se que alguns profissionais não identificam 
corretamente os métodos de prevenção das LP, nesse sentido, ressalta-se a importância 
de ações de educação permanente visando a capacitação e aprimoramento profissional 
através da integração do ensino em serviço primando pela qualidade da assistência e 
fortalecendo a politica de educação permanente na instituição.

É fundamental que os profissionais de enfermagem, principalmente o Enfermeiro, 
busque aperfeiçoamento constante de suas práticas a fim de implantar medidas que visem 
a identificação precoce de fatores de risco de LPP para assim nortear as condutas para o 
cuidado de acordo com o grau de risco apresentado por cada paciente. 11

A partir do exposto evidenciou-se que a maioria dos profissionais reconhece a 
importância de prevenir as LPP bem como identificam os fatores de risco e conhecem as 
medidas que previnem esse evento adverso evitável, no entanto, apenas um profissional 
citou a escala de Braden como um instrumento de prevenção e avaliação do risco de lesão 
por pressão. 

Importância da implantação da Escala de Braden como instrumento preditivo 
para avaliar o risco de desenvolver lesão por pressão

O uso de instrumentos de avaliação de riscos para o desenvolvimento de LPP 
permite identificar se o paciente apresenta risco e quais os fatores associados para auxiliar 
o enfermeiro na tomada de decisões quanto ao planejamento das medidas preventivas 
subsequentes a serem adotadas para cada paciente. Portanto, a escala de Braden constitui 
um instrumento preditivo de risco com a finalidade de identificar a vulnerabilidade do 
paciente para o desenvolvimento de lesão por pressão através de seis subescalas que 
refletem a percepção sensorial, umidade da pele, o grau de atividade e mobilidade, o estado 
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nutricional, e a exposição à fricção e cisalhamento, possibilitando maior resolutividade nas 
ações de prevenção.21 

A presente categoria faz referência ao objeto do estudo e busca conhecer a 
percepção dos profissionais com relação a importância da implantação de um instrumento 
preditivo para avaliar o risco do paciente desenvolver lesão por pressão na rotina da equipe 
de enfermagem, quais seja a Escala de Braden. 

Quando questionados se conheciam a Escala de Braden quanto instrumento para 
avaliar o risco de o paciente desenvolver LP, a maioria dos profissionais afirmaram conhecer 
o instrumento e não ter dúvida quanto a sua aplicabilidade, enquanto poucos referem 
desconhecer a Escala de Braden. Embora alguns relatarem não conhecer o instrumento, 
todos os profissionais afirmaram ser importante a implantação de um instrumento que 
norteie ações que previna as lesões por pressão na rotina de enfermagem. Os relatos a 
seguir referendam esse contexto:

“Na minha opinião é extremamente importante implantar essa escala devido ao alto 
índice de pacientes idosos, restritos ao leito que é um fator de risco para desenvolver 
as LPPs (E3)”. “[...] É importante implantar essa escala para tentar diminuir o índice de 
pacientes com LPP” (E1). “[...] Acho importante porque vai ficar registrado se o paciente já 
veio com a lesão ou desenvolveu no hospital durante o internamento” (TE4).

Convergindo com esses relatos, estudos apontam a relevância da Escala de 
Braden, como uma das medidas de prevenção, e práticas de promoção que pode evitar o 
desenvolvimento da lesão por pressão a partir da ótica de profissionais de enfermagem.¹

Ainda corroborando com os dados dessa pesquisa, um estudo realizado em 
um Hospital do Rio grande do Sul mostra que os profissionais de enfermagem referem 
ser importante o uso da Escala de Braden visto que o perfil dos usuários em questão 
corresponde a longo período de internamento, pacientes idosos, subnutridos e com 
mobilidade reduzida o que implica diretamente na possibilidade de desenvolvimento de LP 
demandando assistência rigorosa quanto a medidas preventivas.5

Nesse sentido, é importante a aplicação de escalas preditivas de risco na admissão 
do paciente e reaplicada diariamente ou sempre que houver alteração em seu estado 
clínico para que seja detectado precocemente o risco de desenvolver lesão por pressão a 
fim de adotar medidas preventivas, bem como verificar e registrar a existência de LPP já 
instalada.13-22

A avaliação sistemática do risco de desenvolver lesão por pressão por parte do 
profissional enfermeiro dá subsídio para traçar um plano de cuidado assegurando ao 
usuário uma assistência de qualidade, redução no tempo de internamento e nos custos 
hospitalares, além de proporcionar a equipe de enfermagem o respaldo legal em casos 
quando o paciente é admitido com a lesão já instalada. Visto que a prevenção de lesão por 
pressão configura um indicador de qualidade da assistência.23

A partir da fala dos profissionais, evidencia-se o perfil de risco aos quais os 
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pacientes internos na unidade de Clínica Médica representam e o quanto é importante ter 
um instrumento que possa avaliar o risco de o paciente desenvolver as LPP. Nesse sentido, 
estudos comprovam que a escala de Braden enquanto instrumento preditivo de risco é o 
mais utilizado no Brasil pela sua eficácia11 e a que melhor se aplica ao perfil dos usuários 
no hospital do estudo. 

Dificuldades e expectativas na prevenção de lesão por pressão a partir da 
implementação da escala de Braden

A implementação do instrumento poderá constituir um desafio no contexto do serviço, 
tendo em vista que muitos fatores podem comprometer a sua aplicação diante de algumas 
dificuldades apresentadas pelos profissionais, apesar de reconhecerem a sua relevância. 
Expectativas e dificuldades na prevenção das LPPs através da escala de Braden podem 
ser percebidas nas falas desses profissionais, tais como:

“[...] A avaliação pela escala de Braden torna a sistematização mais fidedigna e 
facilita a tomada de decisão (E6)”. “[...] É importante prevenir as lesões, porém o serviço é 
muito e o número de profissionais pouco, é quase impossível prestar uma assistência de 
qualidade. A gente faz o que pode (TE10)” “[...] A sobrecarga de trabalho, falta de insumos 
e más condições de trabalho dificulta muito a prevenção das LPPs, mas na minha opinião 
o instrumento (Escala de Braden) com certeza vai ajudar bastante (E5)”.

O enfermeiro enquanto membro da equipe multiprofissional de saúde e líder da 
equipe de Enfermagem é responsável pelo gerenciamento do cuidado, gerenciamento este, 
que destaca a tomada de decisão e que propicia a escolha da melhor prática de cuidar a 
ser dispensada ao paciente.21 No entanto, devido a sobre carga de trabalho relacionada ao 
mau dimensionamento da enfermagem acarreta, muitas vezes, em prejuízos na qualidade 
da assistência.

Um estudo realizado na Paraíba também evidenciou que os profissionais referem à 
falta de insumos e recursos além do número restrito de profissionais, fatores que implicam 
diretamente na prevenção das LP e dificuldades na prestação dos cuidados.24 Para que 
seja prestada uma assistência de qualidade aos usuários é necessário que haja provimento 
de recursos humanos e insumos suficientes para esse fim, caso contrário haverá sobre 
carga profissional ocasionado dificuldades na prestação do cuidado e consequentemente 
aumentará o risco do paciente desenvolver lesões por pressão.20-24 

Outro ponto observado a partir das intervenções realizadas com os profissionais 
do estudo foi a dificuldade na adesão as atividades de educação permanente, seja pelas 
demandas do serviço ou pela falta de interesse dos profissionais. Santos e colaboradores 
destacam ainda que dentre as principais dificuldades para a prevenção de LP além 
da deficiência de recursos humanos e escassez de insumos, pontua-se como dado 
bastante considerável a falta de adesão e interesse dos profissionais aos treinamentos e 
capacitações.19

Compreende-se a importância da integração do ensino em serviço e do envolvimento 
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dos profissionais em atividades de Educação Permanente como já mencionado 
anteriormente, como também o investimento em políticas institucionais que possa fortalecer 
a motivação dos profissionais a participarem dessas ações a fim de garantir aprimoramento 
profissional. 

Pôde-se observar a partir dos relatos que, os profissionais consideram importante 
a implantação da escala de Braden quanto instrumento que permite avaliar o risco 
apresentado pelo paciente, no entanto, a insatisfação relacionada à sobrecarga e más 
condições de trabalho chama atenção na maioria das falas podendo, portanto, constituir um 
desafio à implementação dessa iniciativa no serviço.

Avaliação da Intervenção
Com a finalidade de avaliar o nível de satisfação dos profissionais com relação 

as atividades pedagógicas interventivas, foi disponibilizado um questionário no modelo de 
“Escala Likert” contendo questões relativas à satisfação do momento.

Participaram da avaliação das atividades um total de 29 profissionais, os quais serão 
mencionados a partir de percentual nos gráficos abaixo de acordo com o nível de satisfação 
expresso nos questionários.

De acordo com o que nos mostra a tabela 1, podemos observar que 97% dos 
profissionais avaliaram que o conteúdo abordado nas atividades foi muito satisfatório 
enquanto 3% dos profissionais avaliaram o conteúdo como regularmente satisfatório, e não 
houve registro de avaliação insatisfatória entre os participantes. 

Grau de satisfação %
Pouco satisfatório 0

Regularmente Satisfatório 3
Muito Satisfatório 97

TOTAL 100

Tabela 1 - Percentual relativo a resposta do profissionais com relação a pergunta: O conteúdo 
abordado foi satisfatório?

Fonte: Elaboração própria.

No que se refere aos recursos utilizados durante as atividades pedagógicas 76% dos 
profissionais afirmaram que os recursos foram muito adequados enquanto 24% afirmaram 
que os recursos foram regularmente adequados conforme mostra a tabela 2.
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Grau de adequação %
Pouco adequado 0

Regularmente adequado 24
Muito adequado 76

TOTAL 100

Tabela 2 - Percentual de respostas referente a pergunta: Os recursos utilizados foram adequados? 

Fonte: Elaboração própria.

No tocante a análise do percentual referente aos conhecimentos adquiridos durante 
as atividades pedagógicas, 59% dos profissionais afirmaram que os conhecimentos poderão 
ser sempre aplicados, enquanto 27% dos profissionais afirmaram que poderá ser muito 
aplicado e 14% afirmaram que os conhecimentos adquiridos poderão ser eventualmente 
aplicados. Ver tabela 3.

Conhecimentos adquiridos %
Poderão ser eventualmente aplicados 14

Poderão ser muito aplicado 27
Poderão ser sempre aplicados 59

TOTAL 100

Tabela 3 -  Percentual de respostas referente a pergunta: Os conhecimentos adquiridos poderão ser 
aplicados em sua prática profissionais

Fonte: Elaboração própria.

Assim, a partir dos dados obtidos infere-se que a maioria dos profissionais avaliaram 
que o tema abordado compreende a uma temática relevante, os recursos utilizados foram 
satisfatórios e que é possível aplicar os conhecimentos adquiridos na prática de enfermagem. 
Vale ressaltar a importância de atividades de educação permanente na modalidade de 
rodas de conversa in loco como estratégia pedagógica, visto que houve uma boa adesão 
dos profissionais como também uma relevante discussão quanto a temática em questão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste estudo foi possível compreender a percepção dos profissionais de 

enfermagem da clínica médica de um hospital geral sobre a relevância da Escala de 
Braden, como uma das medidas de prevenção, e práticas de promoção que pode evitar o 
desenvolvimento da lesão por pressão. 

O estudo, através de um processo dialógico, proporcionou momentos de 
aprimoramento de conhecimentos, aprendizagem, ação e reflexão, favorecidas pelas 
estratégias metodológicas. Além disso, possibilitou os caminhos para uma avaliação da 
pessoa susceptível a desenvolver o agravo, através de um instrumento útil, bem como as 
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possíveis medidas para prevenir a lesão por pressão e promover a saúde de modo que 
impacte positivamente na qualidade de vida dos envolvidos.

Nesse sentido, acredita-se que a pesquisa teve relevância por ter seus objetivos 
propostos alcançados, ao passo em que houve o aprimoramento dos profissionais frente 
a prevenção de lesão por pressão e aplicabilidade da Escala de Braden, tal como a 
implantação do instrumento objeto do estudo na rotina de enfermagem.

Sugere-se que, as ações de prevenção das lesões por pressão tais como a 
aplicabilidade da Escala de Braden seja avaliada e supervisionada pela gestão hospitalar 
e pelo Núcleo de Segurança do Paciente visto que, a prevenção das lesões por pressão 
é considerada um evento adverso potencialmente evitável e compreende a sexta meta de 
segurança do paciente preconizada pelo Ministério da Saúde. 

Uma das limitações desse estudo compreende a dificuldade na adesão dos 
profissionais as atividades pedagógicas, como também o apoio da gestão hospitalar nas 
atividades desenvolvidas. Destaca-se ainda, a importância do incentivo institucional a 
programas de educação permanente para profissionais, como base para a busca de um 
cuidado de qualidade, priorizando ações de prevenção e proteção ao paciente durante o 
período de internamento.

Nesse sentido, considerando a multicausalidade e magnitude das lesões por 
pressão, deve haver um esforço de toda a equipe de saúde envolvida no processo de 
adoção de medidas para a prevenção das lesões por pressão e promoção da segurança 
do paciente.
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